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RESUMO: A representação tridimensional de estruturas pode auxiliar no processo 
de ensino e aprendizagem em vários níveis educacionais. Abordagens como essa 
são eficazes em envolver os alunos e tornar o processo de aprendizagem mais 
significativo e memorável. Este trabalho teve como objetivo orientar na produção de 
modelos didáticos como ferramenta para o ensino de anatomia do corpo humano 
com alunos do 3º Ano do Ensino Médio de uma escola pública estadual da cidade de 
Caxias, Maranhão. Os Bolsistas Residentes realizaram pesquisas em trabalhos 
científicos de educação a fim de fundamentar a percepção teórica dos princípios de 
ensino-aprendizagem e metodologias de ensino. No segundo momento, os alunos 
do Ensino Médio confeccionaram modelos didáticos sobre os sistemas do corpo 
humano. Por fim, os alunos foram orientados a elaborar um seminário apresentando 
o tema designado juntamente com o passo-a-passo e quais materiais utilizados na 
confecção de cada modelo didático. Os modelos didáticos permitiram aos alunos 
visualizarem conceitos abstratos de forma concreta além de possuírem a 
experiência prática, que pode ser mais memorável do que simplesmente ler ou ouvir 
sobre um conceito. A utilização dos modelos didáticos é uma ferramenta muito 
importante para o ensino de anatomia do corpo humano por serem objetos palpáveis 
que estimulam uma melhor percepção de conteúdos teóricos vistos em livros e em 
sala de aula. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Embora seja reconhecida a relevância do ensino sobre anatomia do corpo 

humano na educação básica, observa-se uma carência de recursos específicos, 

tais como laboratórios de anatomia humana e material biológico para aulas 

práticas, tanto em escolas da rede privada quanto públicas, sendo esta última 

especialmente afetada (Silva et al., 2016). 

Com o objetivo de facilitar o processo de aprendizagem, alguns educadores 

propõem a utilização de diversos recursos didáticos, incluindo modelos 

pedagógicos (Vilhena et al., 2010). O modelo educativo serve como uma 

ferramenta intermediária entre a realidade e o pensamento do educador, uma 

forma de organização e estruturação do conhecimento. Ele é sempre temporário e 

aproximativo em relação à realidade, além de ser um instrumento para orientar e 

fundamentar a prática do educador (Chrobak; Benegas, 2006). 

A representação tridimensional de estruturas pode auxiliar no processo de 

ensino e aprendizagem em vários níveis educacionais. Os modelos educativos 

são representações feitas a partir de materiais concretos de estruturas ou partes 

de processos biológicos (Justina; Perla, 2006). 

Os modelos didáticos e apresentações de seminários são metodologias de 

ensino valiosas que promovem a aprendizagem ativa, a criatividade, as 

habilidades de comunicação e uma compreensão mais profunda dos conceitos 

ensinados. Essas abordagens são eficazes em envolver os alunos e tornar o 

processo de aprendizagem mais significativo e memorável. 

Este trabalho teve como objetivo orientar na produção de modelos didáticos 

como ferramenta para o ensino de Anatomia do corpo humano com alunos do 

terceiro ano do ensino médio em uma escola pública estadual do município de 

Caxias, Maranhão. 

 

2 METODOLOGIA 

Este estudo foi realizado entre os meses de novembro e dezembro de 

2023, em uma escola pública localizada no município de Caxias, Maranhão. O 

público-alvo foram alunos de cinco turmas de 3º Ano do Ensino Médio. A escola 

onde foi desenvolvida a atividade é uma instituição de ensino participante do 

Programa de Residência Pedagógica (PRP) da Coordenação de Aperfeiçoamento 
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de Pessoal de Nível Superior (CAPES), em parceria com a Universidade Estadual 

do Maranhão (UEMA), Campus Caxias. 

Inicialmente, os residentes realizaram pesquisas em trabalhos científicos de 

educação a fim de fundamentar a percepção teórica dos princípios de ensino- 

aprendizagem e metodologias de ensino. No segundo momento, os alunos 

confeccionaram modelos didáticos sobre os sistemas do corpo humano, 

lembrando que se incentivou a utilização majoritária de materiais reutilizáveis. A 

escolha da temática “Sistemas do Corpo Humano” se deve ao fato de compor o 

conteúdo programático de fisiologia humana do 3º ano nas orientações 

curriculares para o ensino médio da rede estadual do Maranhão (SEDUC, 2022). 

Em cada turma foram separados grupos com uma média de seis alunos e 

sorteados um sistema do corpo humano para cada grupo, podendo ser: sistema 

cardiovascular, sistema digestivo, sistema respiratório, sistema imunitário, sistema 

urinário, sistema nervoso e sistema endócrino. Por fim, os alunos foram orientados 

a elaborar um seminário apresentando o tema designado juntamente com o 

passo-a- passo e quais materiais utilizados na confecção de cada modelo didático. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Após o tempo determinado para produção dos modelos didáticos, se 

determinou os dias da culminância, onde os alunos apresentaram seminários sobre 

seu tema, bem como seus modelos, descrevendo os materiais utilizados e os 

procedimentos para montagem (Figura 01). 

Figura 01. Apresentação dos seminários e dos modelos didáticos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2023. 
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De maneira geral, os alunos seguiram a orientação de utilizar materiais 

reutilizáveis e de baixo custo, a partir disso, obteve-se a confecção dos modelos 

didáticos utilizando isopor como base das maiorias das maquetes, além de tinta 

guache, seringas, EVA, entre outros objetos recorrentes de seu dia a dia. 

Os modelos didáticos permitiram aos alunos visualizarem conceitos 

abstratos de forma concreta além de possuírem a experiência prática, que pode 

ser mais memorável do que simplesmente ler ou ouvir sobre um conceito. Sendo 

assim, o uso de materiais de baixo custo podem ser opções atraentes para 

construção de conhecimentos práticos (Souza et al., 2008). Quando o aluno 

produz material para seus próprios estudos, as dificuldades em identificar e 

diferenciar formas e conceitos são reduzidas (Silva et al., 2014). 

A atividade também estimulou a pesquisa e a participação ativa dos alunos 

em seu próprio processo de aprendizagem relacionando a importância do estudo 

do corpo humano no cotidiano, construindo assim uma aprendizagem significativa 

dentro da teoria proposta por David Ausubel em 1960 (Tavares, 2008). 

Reginato, Amaral-Rosa e Lima (2020) também ressaltam a relevância das 

atividades de pesquisa para o desenvolvimento pessoal e destaca sua importância 

ao longo dos anos, sem dúvida, um indicativo da urgência em adotar abordagens 

de ensino que deixem uma marca positiva na vida dos estudantes. 

Os seminários proporcionaram aos alunos a oportunidade de desenvolver 

habilidades de apresentação oral e comunicação, o que segundo Machado (2008), 

podem possibilitar o sucesso desses alunos tanto dentro de sala de aula como 

fora dela. Eles precisaram organizar suas ideias, falar claramente e responder a 

perguntas do público, o que é valioso tanto academicamente quanto no mundo 

profissional, sendo também uma oportunidade de superar desafios pessoais, 

como timidez. Por fim, vale destacar que os modelos didáticos produzidos foram 

destinados ao Laboratório de Ciências para serem utilizados posteriormente pelos 

professores e alunos da escola, o que sem dúvidas contribuirá em aulas futuras. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Em todos os momentos os alunos foram ativamente participativos 

contribuindo fortemente com seu próprio processo de aprendizagem. A utilização 

de modelos didáticos foi muito importante para o ensino de anatomia do corpo 
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humano por serem objetos palpáveis. Dessa forma, esse estudo contribuiu para 

uma melhor percepção de conteúdos teóricos sobre anatomia humana vistos em 

livros e em sala de aula. 
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